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É crescente a necessidade de 
aumento da produtividade de culturas 
agrícolas associada à redução do uso 
de insumos externos às propriedades, 
os quais demandam energia para 
ser sintetizados e podem causar 
impacto ambiental negativo, além de 
aumentarem os custos de produção. 
O milho é uma cultura importante, 
já que seus grãos são usados para 
várias finalidades, especialmente na 
fabricação de rações para aves, suínos 
e bovinos. A produtividade de grãos 
de milho é fortemente influenciada 
pela disponibilidade de nitrogênio 
(N) mineral no solo (Schroder et al., 
2000). Na fabricação de fertilizantes 
nitrogenados há consumo de energia 
e, em determinadas situações, seu 
uso pode aumentar a concentração 
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resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho da cultura do milho na presença ou ausência de inoculação 
de sementes com Azospirillum brasilense com diferentes doses de nitrogênio (N) aplicado em cobertura. O experimento foi 
conduzido em Erval Velho, SC, no ano agrícola 2010/11, utilizando-se delineamento experimental de blocos completos, com 
três repetições, em esquema fatorial 2 x 5. Foram utilizadas sementes com e sem inoculação de Azospirillum brasilense e 
testadas cinco doses de N em cobertura: 0, 40, 80, 135 e 200kg/ha. Para produtividade de grãos não houve interação entre 
inoculação e doses de N. Entretanto, houve aumento da produtividade em função da inoculação e do incremento das doses 
de N.
termos para indexação: Bactéria diazotrófica, adubação nitrogenada, crescimento vegetal, produtividade de grãos.
Corn seed inoculation with Azospirillum brasiliense in different doses of nitrogen
abstract – The objective of this study was to evaluated the performance of maize in the presence or absence of seed inoculation 
with Azospirillum brasilense using different nitrogen (N) rates. One experiment was carried out in Erval Velho, Santa Catarina 
state, Brazil, during the 2010/11 crop season. The experimental design was a complete block with three replications in a 2 x 4 
factorial scheme. Seeds with and without inoculation and five N rates (0, 40, 80, 135 and 200kg/ha) were used. As to grain yield, 
no interaction between inoculation and N rates was observed. However, both the inoculation and the N fertilization promoted 
yield increment. 
index terms: Diazotrophic bacteria, nitrogen fertilization, plant growth, grain yield.
de nitrato em águas superficiais e 
subsuperficiais, o qual pode causar 
problemas de saúde em humanos 
(Masclaux-Daubresse et al.,  2010).
Uma das alternativas para 
manutenção da produtividade do 
milho com redução no consumo 
de fertilizantes nitrogenados é a 
inoculação de sementes com bactérias 
diazotróficas, ou seja, que possuem 
a capacidade de fixação no solo de N 
atmosférico. No Brasil, Azospirillum 
brasilense é a principal espécie de 
bactéria que vem sendo pesquisada para 
a cultura do milho (Hungria, 2011). O N 
fixado pela bactéria torna-se disponível 
para a planta pela excreção direta ou 
via mineralização de bactérias mortas, 
não existindo uma relação de simbiose 
como a que ocorre, por exemplo, entre 
as raízes da soja e Bradyrhizobium 
japonicum. Na associação não simbiótica 
ocorre colonização da rizosfera 
pelas bactérias e não há penetração 
dos microrganismos nos tecidos 
radiculares nem formação de nódulos. 
Adicionalmente, as bactérias podem 
estimular a produção de hormônios nas 
plantas, como a auxina, que promove 
crescimento de raízes, podendo refletir-
-se em maior capacidade de utilização 
de água e nutrientes, sobretudo em 
situações de seca e salinidade (Tien et 
al., 1979).
O objetivo deste trabalho foi avaliar 
o efeito da inoculação de sementes de 
milho com A. brasilense e diferentes 
doses de N aplicado em cobertura 
sobre o crescimento e a produtividade 
da cultura.
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O experimento foi conduzido 
em Erval Velho, SC, no ano agrícola 
2010/11, utilizando-se delineamento 
experimental de blocos completos, 
com três repetições. Cada parcela 
possuía seis fileiras de milho espaçadas 
em 0,75m, com 9m de comprimento 
(40,5m2). A área útil foi composta por 
quatro fileiras centrais, descartando 
0,5m em cada extremidade (24m2). A 
Figura 1 mostra o ensaio.
Antes da instalação do experimento, 
no período de inverno, a área foi cultiva-
da com pastagem composta por aveia-
preta e azevém. A cobertura vegetal foi 
dessecada com glyphosate (1.200g i.a./
ha) + setoxidim (180g i.a./ha) + óleo 
mineral (0,5L/ha). A semeadura foi rea-
lizada no dia 28 de setembro de 2010, 
utilizando-se semeadora equipada com 
facão sulcador. A adubação de base foi 
composta por 500kg/ha da fórmula 
9-33-12, conforme resultado da análise 
do solo para obtenção de 12.000kg/ha 
de grãos (Sociedade..., 2004). A dose to-
tal de N recomendada para atingir essa 
produtividade foi de 170kg/ha. O híbri-
do de milho utilizado foi Pioneer 30F53 
Hx. A densidade final foi de 75 mil plan-
tas/ha.
O primeiro fator experimental 
correspondeu à presença ou ausência 
de inoculação das sementes de 
milho com A. brasilense. Foi utilizado 
inoculante líquido com as estirpes Ab-
-V5 e Ab-V6 da bactéria, na quantidade 
de 100ml/25kg de sementes. O segundo 
fator experimental foi constituído de 
cinco doses de N em cobertura: 0, 
40, 80, 135 e 200kg/ha. A adubação 
nitrogenada de cobertura foi realizada 
com ureia, aplicada na superfície do 
solo úmido, ao lado das fileiras de 
milho. Essa prática foi realizada quando 
as plantas de milho apresentavam 
quatro folhas expandidas. O controle de 
plantas daninhas foi realizado com os 
herbicidas mesotrione (120g i.a./ha) + 
atrazine (1.600g i.a./ha).
Foram avaliadas a altura final 
de plantas e a altura de inserção 
da espiga principal em dez plantas 
presentes na área útil de cada parcela; 
peso de mil grãos; e produtividade 
de grãos, estimada pela colheita das 
espigas presentes na área útil, as quais 
foram trilhadas e os grãos pesados. A 
produtividade foi corrigida para 13% 
de umidade. Os dados coletados foram 
submetidos à análise de variância e 
teste F. Quando constatados efeitos 
significativos dos tratamentos, realizou-
-se análise de regressão polinomial, 
utilizando-se os modelos que melhor 
se ajustaram aos dados e ao fenômeno 
investigado. 
Não houve efeito da inoculação nem 
da interação entre inoculação e doses 
de N para altura de plantas e altura da 
espiga principal. No entanto, houve 
efeito do fator doses de N para essas 
duas variáveis (Figura 2), de modo que 
se constatou incremento na altura de 
plantas e na altura da espiga principal 
com o aumento das doses de N em 
cobertura. 
Para produtividade de grãos não 
houve efeito da interação entre ino-
culação e doses de N. Todavia, houve 
efeito dos fatores de forma isolada. A 
inoculação com A. brasilense promoveu 
aumento de aproximadamente 4,5% na 
produtividade de grãos de milho (Figu-
ra 3), considerando a média das cinco 
doses de N testadas. Isso demonstra o 
efeito benéfico da inoculação com bac-
téria diazotrófica na produtividade de 
grãos de milho. 
Em levantamento de experimentos 
realizados em 20 anos, Okon & 
Labandera-González (1994) constataram 
Figura 1. Vista da área experimental em Erval Velho, SC, ano agrícola 2010/11
Figura 2. Altura (A) de plantas de milho e (B) da espiga principal em função de doses 
de nitrogênio em cobertura. Média de duas situações de inoculação com Azospirillum 
brasilense
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que em 60% a 70% dos casos ocorreram 
incrementos de produtividade em 
função da inoculação com A. brasilense. 
Cavallet et al. (2000) concluíram que a 
inoculação de sementes com bactérias 
do gênero Azospirillum aumentou a 
produtividade de grãos de milho em 
17% em relação à testemunha. Contudo, 
enfatiza-se que a resposta de espécies 
de gramíneas à inoculação pode ser 
influenciada pelas características ge-
néticas das plantas e das estirpes, bem 
como pelas condições de ambiente 
(Hungria, 2011). A produtividade de 
grãos foi diretamente proporcional ao 
aumento da dose de N em cobertura 
(Figura 4), demonstrando a importância 
desse macronutriente para obtenção 
de produtividades elevadas de grãos de 
milho. 
Em relação ao peso de mil grãos, 
que é um dos componentes de rendi-
mento, não houve efeito de inoculação 
com A. brasilense nem da interação en-
tre inoculação e doses de N. Essa variá-
vel foi afetada somente pelas doses de 
N (Figura 5). O aumento das doses de N 
proporcionou a formação de grãos com 
maior peso. 
Nesse contexto, nas condições do 
presente experimento, a inoculação de 
sementes de milho com A. brasilense e 
o aumento das doses de nitrogênio pro-
porcionaram incremento na produtivi-
dade de grãos de milho.
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